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GESTÃO DOCUMENTAL EM ACERVOS DE MOVIMENTOS SOCIAIS: diagnóstico 
do arquivo da Comissão Pastoral da Terra (CPT/Belém) 

 
Geovanna Figueiredo dos Santos (annafigueiredo2011@gmail.com)1; 

Iane Maria da Silva Batista2 
1Graduanda de Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

2Doutora em história social da Amazônia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
O trabalho abordará os resultados preliminares do diagnóstico de atividade de 
iniciação científica desenvolvida no contexto do projeto Memórias das lutas 
camponesas na Amazônia paraense: o acervo documental da Comissão Pastoral da 
Terra (1975-2018). Fundada em junho de 1975, no âmbito da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), a Comissão Pastoral da Terra (CPT) surgiu como 
contestação a preocupante situação enfrentada por trabalhadores rurais, posseiros e 
peões Esse processo tem sido sistematicamente documentado pela instituição ao 
longo de sua trajetória histórica. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão; Diagnóstico; Memória; CPT. 
 

INTRODUÇÃO 

Criada no período da ditadura militar, a CPT teve como primeiro objetivo 

auxiliar na causa de trabalhadores rurais, posseiros e peões, principalmente na 

Amazônia onde viviam em situações análogas à escravidão e com a retirada de 

suas terras. Com o passar dos anos, a CPT expandiu sua área de atuação para todo 

o Brasil e identificou a diversidade de povos do campo, por exemplo: indígenas; 

quilombolas; posseiros; extrativistas; seringueiros; faxinalenses; camponeses de 

fundo e fecho de pasto, dentre outros. 

A CPT tem como missão: “[...] ser uma presença solidária, profética, 

ecumênica, e afetiva, que presta um serviço educativo e transformador junto aos 

povos da terra e das águas, para estimular e reforçar seu protagonismo” (CPT, 

2010, não paginado). É válido ressaltar a importância da palavra “protagonismo”, 

pois esses povos sempre foram marginalizados e pouco se sabe sobre suas lutas e 

sua trajetória até aqui. A comissão atua com intuito de fortalecer cada vez mais essa 

participação das comunidades em suas lutas, tratando também do empoderamento 

feminino e da juventude camponesa com diversos projetos. Peloso e Siqueira (2002, 

p. 33) explicam a metodologia da CPT:  

 
A metodologia popular é aquela que se baseia na concepção dialético-
dialogal-libertadora. Traduz-se, na prática, em estabelecer relações político-
pedagógicas com grupos populares, facilitando-lhes a organização 

mailto:annafigueiredo2011@gmail.com


R E S U M O  E X P A N D I D O | PÁGINA 116 
EIXO II 

 

Encontro Nacional de Estudantes de Arquivologia, 23., 2019, Niterói. Anais... Niterói: CAArq/UFF, 2019. 

autônoma e o protagonismo, na incessante busca de condições dignas de 
vida e se um sentido libertário para a vida pessoal e coletiva. 
 

Logo, depreende-se que a Pastoral visa ajudar os povos da terra a alcançar 

maior e melhor qualidade de vida daquilo que lhes é de direito. No processo de lutas 

pelo acesso à terra, garantia de sustento dessas famílias, a CPT age realizando 

denúncias, acompanhando famílias em situação de necessidades financeiras e 

indivíduos ameaçados de morte, promovendo palestras e oficinas para esclarecer os 

direitos de cada comunidade e como proceder em situações de risco. 

 

METODOLOGIA 

Dentre as diversas fases desta pesquisa, iniciamos com uma pesquisa 

bibliográfica acerca dos diversos conflitos na Amazônia, seu crescimento e 

processos que implicaram em sua situação atual, além de leituras da área 

arquivística para melhor compreender a produção documental e preservação das 

memórias das lutas sociais de comunidades camponesas. Na segunda fase, iniciou-

se as entrevistas orais com os funcionários do local, servindo de auxílio no 

conhecimento institucional da pastoral e a forma de estruturação do arquivo até o 

presente momento. Na terceira, e atual fase desta pesquisa, estamos realizando um 

diagnóstico na intenção de identificar e conhecer o acervo para torná-lo visível e 

acessível à população geral. Esse diagnóstico tem como base a gestão arquivística 

aplicada na CPT nacional e na regional de Xinguara no Pará, através de materiais 

enviados pelo responsável do arquivo. Depois de todas as fases da pesquisa e da 

gestão documental, visamos elaborar um instrumento de pesquisa para estruturar o 

acesso e a consulta do acervo da CPT/Belém, na intenção de proporcionar 

preservação, conservação e utilização desta documentação. 

 

DISCUSSÕES 

Como primeira atividade do projeto, foi necessário fazer um reconhecimento 

da história do arquivo, como fase inicial da gestão. A gestão tem como finalidade: 

 
Estabelecer uma ordem, uma metodologia de trabalho, regida por uma 
lógica. Por meio da gestão, procura-se obter o máximo de resultados, 
aproveitando os recursos disponíveis. Assim, todo resultado está associado 
à ação de gerenciar, pois não existe resultado sem atividade. (PONJUAN 
DANTE, 1998, apud MORENO, 2008, p.73). 
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Na intenção de elaborar instrumento de pesquisa para aprimorar o acesso, a 

coleta de informações junto aos funcionários foi fundamental para entender a 

dinâmica do arquivo e seus frequentadores. Contudo, atualmente, ninguém é 

responsável exclusivamente pelo arquivo. Então, até o momento, poucas 

informações foram coletadas a respeito de sua criação. Para além de conhecer a 

história da instituição é necessário fazer um diagnóstico do acervo. Segundo 

Ferreira e Melo (2008), é essencial entender a importância do diagnóstico como 

primeira iniciativa para alcançar uma gestão de documentos correspondente às 

verdadeiras necessidades da instituição. O Dicionário de Terminologia Arquivística 

(CAMARGO; BELLOTTO, 1996, p. 24) descreve diagnóstico como:  

 
A análise das informações básicas (quantidade, localização, estado físico, 
condições de armazenamento, grau de crescimento, frequência de consulta 
e outros) sobre os arquivos, a fim de implantar sistemas e estabelecer 
programas de transferência, recolhimento, microfilmagem, conservação e 
demais atividades. 
 

Em relação a CPT/Belém, foram identificadas 467 pastas do tipo A/Z e 45 

materiais encadernados dispostos em estantes de madeira ao redor de uma sala de 

tamanho mediano. A pastoral pode ser considerada uma hemeroteca, pois grande 

parte do acervo é composta por jornais e recortes de jornais sobre os mais variados 

assuntos, demonstrando preocupação não só com as origens dos conflitos, mas 

com seus impactos a curto e longo prazo. Vale destacar, a atenção dada a assuntos 

como: trabalho escravo, mulheres, exploração sexual infantil e até poesias.  

Ainda sobre a organização do acervo, ele foi organizado em ordem alfabética, 

porém depois de algumas visitas eles não seguem mais esse padrão. O que se 

mantém da mesma maneira são as pastas separadas por municípios que ainda se 

encontram em ordem alfabética. Do lado das pastas está o assunto impresso em 

letra grande para facilitar a visualização, contudo, a recuperação da informação está 

dificultada pela quantidade de assuntos especificados, assuntos muito parecidos ou 

até iguais encontram-se com títulos diferentes e em localizações diferentes, por 

exemplo: trabalho escravo e Flor da Mata (trabalho escravo). De acordo com Cruz 

Mundet (2011, p. 301-302) recuperação da informação é o: 

 
Processo que medeia entre a informação contida nos documentos e os 
usuários, e se desenvolve mediante instrumentos de descrição e seus 
auxiliares, que permitem escolher dentre todas as opções possíveis as 
relevantes para cada usuário e busca concreta. 
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Em suma, a forma organizacional implantada na CPT não facilita ao usuário 

uma busca rápida e eficiente, tendo em vista que os títulos nas pastas são muito 

gerais ou muito específicos, sem qualquer descrição arquivística de seu conteúdo. A 

carência de conservação e preservação dos documentos contradiz a vontade e a 

necessidade de manter o acervo acessível e tornar a informação fonte de 

conhecimento para os povos da terra e a sociedade em geral. 

Calderon (2004, p. 101), ressalta a importância do diagnóstico quando afirma 

que:  

O tratamento da informação, com a finalidade da recuperação e uso, supõe 
conhecimento e aplicação conjunta de teoria, metodologia e prática. É 
necessária a atenção especial no diagnóstico, na constituição, na 
manutenção, ou seja, na gestão de arquivos. Todas as tentativas fora dessa 
teoria redundarão em pseudo-arquivos onde tudo se acumula e nada se 
localiza. 
 

Cabe citar, ainda, como esse tipo de arquivo não é valorizado em relação 

aos demais. Todavia deve-se observá-lo como um lugar de memória, uma memória 

subterrânea, muitas vezes esquecida em detrimento de uma memória que agrade a 

maioria social. Nora (1993, p.7) entende arquivos, museus, monumentos, bibliotecas 

e outros como lugares de memória, para esse autor:  

 
São os rituais de uma sociedade sem ritual,; sacralizações passageiras 
numa sociedade que dessacraliza; fidelidades particulares de uma 
sociedade que aplaina os particularismos; diferenciações efetivas numa 
sociedade que nivela por princípio; sinais de reconhecimento e de 
pertencimento de grupo numa sociedade que só tende a reconhecer 
indivíduos iguais e idênticos. 
 

Sendo assim, é de suma importância observar a aplicação da gestão para a 

manutenção dessa documentação, tendo em vista seu valor social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o término do diagnóstico, o próximo passo será pôr em prática uma 

organização que torne a visualização do acervo mais fácil, realizar a descrição 

documental e elaborar o instrumento de pesquisa, que é o foco principal do projeto. 

Vale evidenciar a importância da elaboração de um instrumento de pesquisa, pois o 

arquivo será capaz de atender suas demandas de forma eficaz, cumprindo seu 

papel social. 

Sendo assim, o projeto tem por objetivo demonstrar a importância da 

manutenção, preservação e conservação deste acervo na intenção de salvaguardar 
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a memória de luta e resistência de posseiros, sem-terra, assentados, faxinalenses, 

quilombolas e demais povos que lutam para garantir o acesso e a permanência na 

terra. 
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